
1 
 

 

 

 

 

 

 

 

Em setembro, a carga de energia do Sistema Interligado (SIN) realizou 510 MWmed (- 0,01%) abaixo do 

previsto pelo Programa Mensal da Operação. O Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) informou que o 

menor registro de carga este mês ocorreu devido à entrada de uma frente fria que reduziu o consumo. As cargas 

registradas durante 2018 tem sido menor que o planejado em todos os meses. 

A energia natural afluente (ENA) verificada em setembro ficaram abaixo da média histórica (MLT), porém 

acima das expectativas para o mês. Avaliando o último trimestre, os níveis de chuvas e afluências foram 

considerados bons e setembro foi o melhor mês do trimestre e bem acima de setembro de 2017. 

 

Com as precipitações verificadas acima da média no mês de setembro, principalmente nas bacias do 

Centro-Sul, os níveis de armazenamento de energia nos reservatórios hidrelétricos em todos os subsistemas 

tiveram um menor deplecionamento que o esperado, fechando setembro em:  SE/CO: 23%, Sul: 48%, NE: 29% 

e N: 40%, totalizando armazenamento geral do SIN de 26%.  
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Para o mês de outubro espera-se muitas 

precipitações na região Sul, e novembro chuvas bem 

significativas no Sul e Sudeste.  

 

Diante dessas condições de redução de 

carga e melhora nas expectativas de chuvas, 

outubro já começa com redução do PLD em 

todos os submercados, caindo cerca de 13%. 
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A nova projeção do PLD médio anual em 2018 do Sudeste foi para R$ 310/MWh, enquanto no Nordeste o 

valor foi para R$ 296/MWh. 
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Para outubro será mantida a bandeira 

tarifária vermelha patamar 2 

A bandeira tarifária acionada para o mês de outubro é 

vermelha (patamar 2) com custo de R$ 5 a cada 100 

kWh (quilowatts-hora) consumidos. Apesar da queda 

do Preço de Liquidação de Diferenças (PLD), o cenário 

hidrológico foi desfavorável e não se vislumbrou 

melhora significativa do risco hidrológico (GSF). O GSF 

e o PLD são as duas variáveis que determinam a cor da 

bandeira a ser acionada. 

(Fonte: ANEEL) 

Disponibilidade de Lastro de Energia 

Incentivada 

A CCEE publicou atualização do estudo de 

disponibilidade de lastro de Energia Incentivada no 

Mercado Livre. A situação é de sobre oferta deste 

produto em 2018, já para o ano de 2019 a situação se 

inverte e o mercado livre poderá ter um déficit de até 

540 MW médios. Apesar destes números iniciais, a 

CCEE pondera que dois fatores podem resolver 

rapidamente o balanço de Energia Incentivada no 

Mercado Livre: a liberação de lastro por consumidores 

com carga superior a 3 MW que poderão optar por 

Energia Convencional a partir de 2019 e a transferência 

da sobre contratação das distribuidoras para o 

Mercado Livre. 

 (Fonte: ANACE) 

 

 

Aneel autoriza aumento médio de 

6,68% para a Ceal 

A ANEEL aprovou no dia 18 de setembro, o reajuste de 

tarifário anual para a Ceal, concessionária que atua no 

estado de Alagoas e que é operada pela Eletrobrás 

como designada. O efeito médio a ser percebido pelos 

consumidores é de 6,68% sendo que para a baixa 

tensão é de 6,6% e de 6,89% para os consumidores de 

alta tensão. Os novos valores passam a valer a partir do 

dia 28 de setembro. 

Pesaram no reajuste os encargos setoriais e a elevação 

dos preços de energia das usinas hidrelétricas no 

modelo de cotas. De acordo com o diretor relator do 

processo, Rodrigo Limp, a parcela B manteve-se estável 

quando comparado ao último reajuste anual da 

empresa alagoana que é alvo de uma disputa judicial 

para que possa ser privatizada.  

(Fonte: Canal Energia) 
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Orçamento da CDE terá aumento de R$ 

1,937 bilhão em 2018 

As despesas da Conta de Desenvolvimento Energético 

para 2018 terão acréscimo de R$ 1,9 bilhão, e o 

orçamento total do fundo setorial vai passar de R$ 18 

bilhões para R$ 20 bilhões. O aumento é resultante da 

revisão extraordinária aprovada pela Agência Nacional 

de Energia Elétrica no dia 4 de setembro. O impacto 

médio previsto nas tarifas será de 1,6% para os 

consumidores dos estados do Centro-Sul e de 0,3% no 

Norte e Nordeste. 

Motivos: 

• Acréscimo de 20% nos descontos tarifários 

concedidos aos usuários dos serviços de 

distribuição de energia elétrica, que cresceram 

especialmente nos últimos meses em 

consequência da migração para o ambiente 

livre dos chamados consumidores especiais 

(carga mínima de 500 kW). Eles passaram de R$ 

6,9 bilhões para R$ 8,3 bilhões. 

 

• Repasses para a cobertura dos subsídios ao 

carvão mineral cresceram 13% (de R$ 752 

milhões para R$ 850 milhões), pela existência 

de restos a pagar de 2017 à Enel e à CGTEE.  

 

 

 

 

 

 

 

• Subvenção a ser paga às cooperativas de 

distribuição aumentou 15% (de R$ 155 milhões 

para R$ 179 milhões). 

 

• Aumento de 9% nos gastos da Conta de Consumo 

de Combustíveis, que passaram de R$ 5,3 bilhões 

para R$ 5,8 bilhões. A maior parte desse valor inclui 

a previsão de R$ 406 milhões em custo adicionado 

com a substituição da energia da Venezuela por 

geração termelétrica a diesel entre setembro e 

dezembro desse ano. Outros R$ 97 milhões da CCC 

estão relacionados ao aumento de 13,2% no preço 

do óleo diesel usado nas termelétricas dos 

sistemas isolados. 

 

•  Prorrogação até dezembro do regime de operação 

temporária pela Eletrobrás das distribuidoras dos 

estados de Alagoas, Amazonas, Acre, Rondônia, 

Roraima e Piauí também reduziu a disponibilidade 

de recursos da Reserva Global de Reversão, que 

comporiam a receita da CDE.  

 

• Repasses previstos para as distribuidoras 

designadas do grupo Eletrobrás passaram de R$ 

907,8 milhões para R$ 1,485 bilhão.  

 (Fonte: ANACE) 
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